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(0)     
XXX

((São 10 de novembro de 2009, estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora V. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são dez de novembro de dois mil e nove, eu estou no Recanto das Emas e vou entrevistar a dona V..
(02)
Arthur Ferreira   - Dona V. qual o seu nome completo?
(03)
Srª V. M.         - V. Maria da Silva.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona V., a senhora nasceu quando?
(05)
Srª V. M.         - Eu sô de dia vinte seis de cinqüenta.
(06)
Arthur Ferreira   - Vinte seis de...
(07)
Srª V. M.         - Do dia vinte seis de junho de cinqüenta. De junho ((26/06/1950))
(08)
Arthur Ferreira   - Ah, junho, tá bom! E a senhora nasceu onde?
(09)
Srª V. M.         - Paraíba
(10)
Arthur Ferreira   - Paraíba é capital, João Pessoa?
(11)
Srª V. M.         - Não é uma cidade, era uma cidade, num era cidade, agora que passô pra cidade. Condade.
(12)
Arthur Ferreira   - Como?
(13)
Srª V. M.         - Condade!
(14)
Arthur Ferreira   - Condade, ah tá! E como é que era a infância da senhora lá na sua cidade?
(15)
Srª V. M.         - Hã?
(16) 
Arthur Ferreira   - A infância da senhora? Como é que era?
(17)
Srª V. M.         - Ah, a minha é muito, como é que é. Difiçu, né? Trabaiano munto, num tinha infança lá, nor num tinha infânça não!
(18)
Arthur Ferreira   - Não, né? A senhora teve acesso à escola lá?
(19)
Srª V. M.         - Não!
(20)
Arthur Ferreira   - Não? Lá tinha escola perto da sua casa?
(21)
Srª V. M.         - Não, nois morava em roça e era munto distante dos coleju.
(22)
Arthur Ferreira   - Mas tinha escola lá perto, num tinha?
(23)
Srª V. M.         - Tinha, mar num era munto perto não. Era assim como daqui lá Samambaia, como é pá Celândia!
(24)
Arthur Ferreira   - É mesmo? Era longe hein? ((Cerca de 30 km)
(25)
Srª V. M.         - Era, num tinha como a gente estudá.
(26)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora conhecia alguma pessoa que saia de lá de perto de onde a senhora morava e ia pra essa escola?
(27)
Srª V. M.         - Se eu coinci?
(28)
Arthur Ferreira   - É?
(29)
Srª V. M.         - Não! Eu coincia, tinha deles que a gente coincia, mas passô munto pôcu tempo né, lá, nois viemo, voltemo pra nois foi embora pra otu canto, ai num...
(30)
Arthur Ferreira   - Não, né. E a senhora... Aliás, seu pai e sua mãe eles sabiam lê?
(31)
Srª V. M.         - Não!
(32)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(33)
Srª V. M.         - Hum, hum.
(34)
Arthur Ferreira   - Seu pai e sua mãe tiveram quantos filhos?
(35)
Srª V. M.         - Quinze.
(36)
Arthur Ferreira   - Quinze, e eles assim...
(37)
Srª V. M.         - Morreu quato e tem o resto ainda tá vivo ai.
(38)
Arthur Ferreira   - É, né? E todos eles é, assim eles tiveram acesso à escola ou não?
(39)
Srª V. M.         - Uns teve, otus não. Mar munto pôcu estudo também.
(40)
Arthur Ferreira   - É, né? Assim, mas o seu pai, ele interessava em colocar vocês na escola?
(41)
Srª V. M.         - Munto pôcu.
(42)
Arthur Ferreira   - Não? E a sua mãe ela interessava em ter vocês na escola ?
(43)
Srª V. M.         - A minha mãe interessava, mas pela parte do meu pai não, né. Porque ele num se, ele num tinha interesse, ai minha mãe. Pessoal que naquele o povo era munto, as mulhe só fazia o que os home queria, né? Hoje em dia é que tá tudo liberado, né. A mulher só faz, hoje em dia tudo é liberado, né? Naquele tempo num era né?
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(45)
Srª V. M.         - Entãose, se o pai falasse não, e era não cabo, né? 
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Seu pai que... Tipo ele dava a ordem e a senhora num pudia... Pra estudar né?
(47)
Srª V. M.         - Não se ele disse assim num era, num é isso e cabô. Tendeu?
(48)
Arthur Ferreira   - É, né? Hum... E assim. A senhora co... Aliás lá tinha Igreja?
(49)
Srª V. M.         - Tinha.
(50)
Arthur Ferreira   - Tinha, né? Quando o padre lia pra vocês é a senhora entendia?
(51)
Srª V. M.         - Lia como, assim?
(52)
Arthur Ferreira   - Na missa?
(53)
Srª V. M.         - A quando ele celebrava a missa ele falava a gente ia pra missa lá.
(54)
Arthur Ferreira   - ((Interrompi a entrevista por um momento.))
(55)
Arthur Ferreira   - Continuano a entrevista com a dona V.. V. o nome da senhora completo é?
(56)
Srª V. M.         - V. M. da S.
(57)
Arthur Ferreira   - Isso. Nós tava falando sobre a Igreja lá. Como é que era mesmo? A senhora falô que o padre lia, vocês entendiam né?
(58)
Srª V. M.         - Hunrum.
(59)
Arthur Ferreira   - Assim você conhecia, assim alguém lá além do padre que lia alguma coisa? 
(60)
Srª V. M.         - Não!
(61)
Arthur Ferreira   - Não?
(62)
Srª V. M.         - Porque nós só assistia a missa em oito e oito dia né?
(63)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(64)
Srª V. M.         - É!
(65)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E os festejos lá, a senhora participava?

 (66)
Srª V. M.         - Hunrum!
(67)
Arthur Ferreira   - A senhora participava da, como é que fala...
(68)
Srª V. M.         - Festcha?
(69)
Arthur Ferreira   - É?
(70)
Srª V. M.         - As festa é, era todo, todo dia vinte dia de São Sebastião, dezembro.
(71)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai a senhora participava tinha algumas placas escrita, alguma coisa, os cânticos eram escritos, ou vocês sabia de cabeça e cantava.
(72)
Srª V. M.         - Eu sabia de cabeça.
(73)
Arthur Ferreira   - Num tinha nada de leitura não?
(74)
Srª V. M.         - Hum hum.
(75)
Arthur Ferreira   - E lá assim tinha tipo + Como é que fala? Hum me esqueci agora. Deixa eu perguntar lá tinha por exemplo algum posto de saúde próximo, algum hospital assim? 
(76)
Srª V. M.         - Aonde noís morava?
(77)
Arthur Ferreira   - É?
(78)
Srª V. M.         - Não!
(79)
Arthur Ferreira   - Não, né? E tipo numa emergência se alguém precisasse de um médico como é fazia?
(80)
Srª V. M.         - Tinha que levar pa uma ota cidade.
(81)
Arthur Ferreira   - Tinha pra otra cidade, tinha né?
(82)
Srª V. M.         - Hunrum
(83)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora chego em Brasília quando?
(84)
Srª V. M.         - Rapaz tem um bocado de ano. Tens trinta e tantos ano já.
(85)
Arthur Ferreira   - É, né, a senhora lembra quando veio? O ano assim?
(86)
Srª V. M.         - Lembru não.
(87)
Arthur Ferreira   - Lembra, não né? A senhora veio pra cá com quem?
(88)
Srª V. M.         - Vim só, (xxx) tinha um irmão meu morano aqui e eu vim prá cá.
(89)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Tinha alguém aqui já antes de a senhora vim com a sua família?
(90)
Srª V. M.         - Tinha.
(91)
Arthur Ferreira   - Tinha né? E a senhora morô onde quando a senhora veio pra cá?
(92)
Srª V. M.         - Morei lá na Ceilândia sul.
(93)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E quando a senhora veio a senhora trabalhou aqui? 
(94)
Srª V. M.         - Hunrum.
(95)
Arthur Ferreira   - A senhora trabalhava onde?
(96)
Srª V. M.         - Trabalhei Taguatinga, depois Taguatinga morava lá Asa Norte.
(97)
Arthur Ferreira   - Foi né?
(98)
Srª V. M.         - Hunrum.
(99)
Arthur Ferreira   - E a senhora trabalhava com quê?
(100)
Srª V. M.         - Doméstica.
(101)
Arthur Ferreira   - E lá na casa que a senhora trabalhava, tinha alguma coisa pra lê? A senhora tinha que lê pra fazer alguma atividade?
(102)
Srª V. M.         - Não!
(103)
Arthur Ferreira   - Não. E aqui em Brasília a senhora teve acesso à escola?
(104)
Srª V. M.         - Não.
(105)
Arthur Ferreira   - Mas assim nem uma aulinha, nem nada, a senhora não teve?
(106)
Srª V. M.         - Não puque quando eu cheguei aqui eu tinha que me virar sozinha né?
 (107)
Arthur Ferreira   - Ah?
(108)
Srª V. M.         - Num tinha ajuda de ninguém até hoje, né, num ten’u. Trabalhei munto Graças à Deus que eu tenho aqui, eu sofri muito dentro de Brasília, né?  
(109)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim, a senhora sabe escrever o seu nome?
(110)
Srª V. M.         - Sei.
(111)
Arthur Ferreira   - Quem te ensinô a escrever o seu nome?
(112)
Srª V. M.         - Eu mermo fiz, eu fui fazendo, né. E fui tirando pelo otro.
(113)
Arthur Ferreira   - Por o otro como assim? Alguem escreveu e a senhora copiô?
(114)
Srª V. M.         - Hunrum!
(115)
Arthur Ferreira   - E lê alguma coisa? A senhora sabe?
(116)
Srª V. M.         - Não!
(117)
Arthur Ferreira   - Lê nada?
(118)
Srª V. M.         - Não! 
(119)
Arthur Ferreira   - Nem aqui a senhora sabe que tá escrito assim?
(120)
Srª V. M.         - Não, eu sei porque é Cortezano ((Uma bebida)) Tem as letra assim eu conheço, conheço umas e otas não.
(121)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora consegue lê por causa que conhece as letras, né?
(122)
Srª V. M.         - É! Né todas, elas toda não.
(123)
Arthur Ferreira   - Ai aqui a senhora sabe lê?
(124)
Srª V. M.         - Não1 Aqui eu sei que é Paratudo ((Uma bebida)) né?
(125)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora só sabe que é mas num conhece...
(126)
Srª V. M.         - ((Sorrindo)) É mar ar letra assim eu conheço, um bucado de letra aqui, mar tem umas que eu num conheço.
(127)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(128)
Srª V. M.         - Tendeu?
(129)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Mas assim dinheiro a senhora sabe mexê né? 
(130)
Srª V. M.         - Hum?
(131)
Arthur Ferreira   - Fazer conta?
(132)
Srª V. M.         - De cabeça! De lápis e caneta eu num sei não.
(133)
Arthur Ferreira   - De lápis e caneta a senhora não sabe, só de cabeça?
(134)
Srª V. M.         - Só.
(135)
Arthur Ferreira   - Hum, e assim a senhora é casada, solteira?
(136)
Srª V. M.         - Soltera.
(137)
Arthur Ferreira   - E a senhora teve filhos?
(138)
Srª V. M.         - Só uma. Tive o primero eu perdi, tive só uma, que é mãe desses meninos. ((Aponta para os seus três netos.)) 
(139)
Arthur Ferreira   - E a sua filha teve acesso à escola aqui?
(140)
Srª V. M.         - Teve.
(141)
Arthur Ferreira   - Teve...
(142)
Srª V. M.         - Estudô.
(143)
Arthur Ferreira   - Ela estudo aqui em Brasília ou lá na sua cidade?
(144)
Srª V. M.         - Não ela estudo em Brasília, ela é daqui de Brasília ela tem vinte oito ano.
(145)
Arthur Ferreira   - É, né? E como é que foi assim a educação a senhora acompanho, como é que foi?
(146)
Srª V. M.         - É butei na escola, trabalhaia e butava ela pra escola né pá estudá. Ia dexar ia busca. Ai quando ela ia cresceno mais ela ia só voltava, né?
(147)
Arthur Ferreira   - Hunrum. Ah, tá! E assim a senhora sempre trabalhava assim: Agora a senhora tem o seu comércio aqui a senhora tem alguma dificuldade assim, tipo de lê alguma nota ((Nota Fiscal)) que chega alguma coisa alguma mercadoria assim?
(148)
Srª V. M.         - Tenho.
(149)
Arthur Ferreira   - E como é que a senhora faz?
(150)
Srª V. M.         - Daí quando é, quando ela, quando eu num sei lê, ai eu chamo ela, quando eu num sei fazê as coisa, ela vem e faz pra mim.
(151)
Arthur Ferreira   - Ah, a sua filha ajuda?
(152)
Srª V. M.         - Hunrum!
(153)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(154)
Srª V. M.         - É que ela mora aqui, né?
(155)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai a senhora fica aqui, além desse trabalho a senhora tem outro?
(156)
Srª V. M.         - Não!
(157)
Arthur Ferreira   - Não, né? A senhora trabalha de comerciante quanto tempo?
(158)
Srª V. M.         - Fazê oito ano que eu trabalhei, que eu trabaiava, ai depois, fecharu aqui, né. O povo me dedaru ai, ((Denunciou)) gente que tem os ôi grande, né? Que quando eu cumecei, ai num quato ano uns cinco, ai vieru butar esse culeju aqui e depois é me dedaru ((Denunciou)) aqui né? Ai a pessoa quequando que, num tem nada e quando começa a melhorar quer subi em cima dos otu, tendeu? Ai eu fechei e comecei a abrir de novo. Ai abri de novo. Num tem do que ganhar, nois tem que (xxx) tem que viver disso aqui. ((Dona V. tem um bar do lado de uma escola/creche.))
(159)
Arthur Ferreira   - e assim a senhora tem alguma dificuldade de lê as placas dos ônibus pra onde ele vai, assim?
(160)
Srª V. M.         - Não, pra onde eu, assim eu se for pra Taguatinga eu sei, se for pra Celândia eu sei, se for pro Prano eu sei.
(161)
Arthur Ferreira   - Sabe, mas a senhora consegue lê as letras da placa do ônibus?
(162)
Srª V. M.         - Hunrum!
(163)
Arthur Ferreira   - Consegue? Ah, tá! Legal!
(164)
Srª V. M.         - ((Sorrindo)) Eu num sei lê, mar num sô burra munto não!
(165)
Arthur Ferreira   - Não, eu sei!
(166)
Srª V. M.         - Que nem o povo diz né?
(167)
Arthur Ferreira   - Hãram. E assim no mercado. A senhora consegue lê, assim os produtos que a senhora compra direitin?

(168)
Srª V. M.         - Sei!
(169)
Arthur Ferreira   - Consegue né?
(170)
Srª V. M.         - Hunrum.
(171)
Arthur Ferreira   - Então tá ok dona V., essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro a senhora aceita a publicação?
(172)
Srª V. M.         - Um livro pra quê?
(173)
Arthur Ferreira   - Um livro que a gente tá escrevendo.
(174)
Srª V. M.         - Mas é pra vocês ou é pra mim o livro?
(175)
Arthur Ferreira   - Não vai ser um livro que a gente vai publicar e se a senhora quiser eu posso até trazer um exemplar se a senhora quiser?
(176)
Srª V. M.         - Mas não paga nada isso ai?
(177)
Arthur Ferreira   - Não, paga não!
(178)
Srª V. M.         - Uar, sendo pra ajudar você eu aceito, tem problema não! 
(179)
Arthur Ferreira   - Tá OK, obrigado hein?
(180)
Srª V. M.         - De nada.
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